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RESUMO: objetivou-se avaliar o efeito da dimetilformamida associada ou não ao glicerol no diluente de sêmen de 

caprinos antes da criopreservação sobre a longevidade e a funcionalidade da membrana espermática. Ejaculados de 

quatro caprinos foram coletados e submetidos aos seguintes tratamentos experimentas: Controle; Tris-gema (TG) + 2% 

de dimetilformamida (DMF2); TG + 3% de DMF (DMF3); TG + 4% de DMF (DMF4); TG + 5% de DMF (DMF5); e 

TG + 2% de glicerol + 2% DMF (DMF2G). Logo após resfriados a 5 °C/2 h, envasadas e colocadas sob vapor de 

nitrogênio por 7 min, e então imersos no nitrogênio liquido e logo após, descongelados a 37 ºC/30 segundos. As 

amostras foram analisadas quanto à longevidade e quanto ao teste hiposmótico. As variáveis foram avaliadas com 

ANOVA e teste de Tukey (P<0,05). A motilidade dos espermatozoides foi maior ao longo dos 120 min do pelo teste de 

termo resistência (TTR), nas amostras tratadas com DMF2, quando comparado às demais concentrações (P<0,05). 

Observou-se que os espermatozoides tratados com DMF2, apresentaram maior percentual de células com conservação 

na funcionalidade da membrana plasmática quando comparado aos demais tratamentos (P<0,05). Assim, o uso de 2% de 

dimetilformamida no diluente de sêmen caprino antes da criopreservação proporciona efeitos benéficos aos 

espermatozoides após descongelação, sendo indicado como substituto do glicerol na criopreservação de 

espermatozoides de caprinos. 
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Dimethylformamide added in goat semen and its effect on the longevity and 

functionality of spermatic membrane after criopreservation 

ABSTRACT: Aimed to evaluate the effect of dimethylformamide associated or not with glycerol in diluent of goat 

semen before cryopreservation on longevity and functionality of the plasma membrane. Ejaculated four goats were 

collected and subjected to the following treatments: Control; 2% of dimethylformamide (DMF2); 3% of DMF (DMF3); 

4% of DMF (DMF4); 5% of DMF (DMF5); and 2% of DMF plus 2% of glycerol (DMF2G). After cooling to 5 °C/2h, 

packed and placed under nitrogen vapor for 7 min, then immersed in liquid nitrogen and soon after, thawed at 37 °C/30 

seconds. Samples were analyzed for longevity and hyposmotic test. The variables were evaluated with ANOVA and 

Tukey's test (P <0.05). Sperm motility was higher over the 120 min of TTR in the samples treated with DMF2, when 

compared to the other concentrations (P <0.05). It was observed that spermatozoa treated with DMF2, presented higher 

percentage of cells with conservation in the functionality of the plasma membrane when compared to the other 

treatments (P <0.05). Thus, the use of 2% dimethylformamide in diluent of semen goat before cryopreservation it 

provides beneficial effects to spermatozoa after thawing, it is indicated as substitute of glycerol in cryopreservation of 

spermatozoa goats. 

keywords: hyposmotic, plasma membrane, spermatozoa 
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Introdução 

 

pós de 67 anos desde a primeira 

experiência bem-sucedida na 

congelação de espermatozoides 

(Smith & Polge, 1950), os 

protocolos para a criopreservação de 

espermatozoides de caprino continuam a ser 

desenvolvidos devido à ampla gama de 

resultados encontrados para a motilidade 

espermática, considerada o parâmetro de 

escolha para determinar o grau de dano 

espermático, resultante durante o processo de 

criopreservação (Azeredo et al. 2001; Choe et 

al. 2006; Kathiravan et al. 2011; Kozdrowski et 

al. 2007). Estes valores percentuais variaram de 

6% a 62%, sendo as maiores porcentagens 

obtidas com a adição de antioxidantes ou 

colesterol nos diluentes (Sadia et al. 2008; 

Bucak et al. 2009; Bucak et al. 2010; Souza et 

al. 2016). 

A melhoria na biotecnologia de 

criopreservação do sêmen caprino exige 

conhecimento aprofundado sobre as 

propriedades dos componentes utilizados nos 

diluentes (Sariozkan et al. 2010), assim, muitos 

crioprotetores permeáveis à membrana como o 

glicerol, dimetilsulfóxido, etilenoglicol e 

propilenoglicol, além de suas combinações, 

foram testados em espermatozoides (Singh et 

al. 1995; Kundu et al. 2000), sendo ainda, o 

crioprotetor penetrante mais utilizado, o 

glicerol. No entanto, o glicerol apresenta uma 

toxicidade aos espermatozoides (Holt 2000) e 

podendo induzir lesões osmóticas (Purdy 

2006). Além do que, a adição do glicerol por si 

só pode causar certos danos estruturais e, 

portanto, reduzir a motilidade espermática 

(Salamon & Maxwell 2000) podendo resultar 

em uma menor taxa de fertilidade quando a 

inseminação artificial é usado. 

Nos garanhões (Alvarenga et al. 2005), 

coelhos (Okuda et al. 2007) e javalis (Bianchi 

et al. 2008), as amidas foram sugeridas como 

crioprotetores alternativos para a congelação 

espermática, principalmente para os indivíduos 

que eram mais sensíveis aos efeitos tóxicos do 

glicerol. Os efeitos crioprotetores das amidas 

são devidos ao seu peso molecular mais baixo 

(73,09 g/mol) e a viscosidade em comparação 

com o glicerol (92,05 g/mol), e pela sua maior 

permeabilidade à membrana, reduzindo assim a 

possibilidade de danos celulares causados pelo 

estresse osmótico (Ball & Vo 2001; Dalimata & 

Graham 1997). Além disso, a adição do radical 

metil (CH3) na molécula de amida aumenta a 

sua permeabilidade através da membrana das 

células espermáticas, melhorando assim a 

eficiência de na ação crioprotetora (Bianchi et 

al. 2008). 

Assim, estudar o efeito da adição de 

dimetilformamida no diluente de sêmen caprino 

antes da criopreservação é uma alternativa ao 

glicerol e pode prover subsídios em novas 

técnicas para o transporte e armazenamento do 

sêmen. Portanto, objetivou-se avaliar o efeito 

da dimetilformamida associada ou não ao 

glicerol no diluente de sêmen de caprinos antes 

da criopreservação sobre a longevidade e a 

funcionalidade da membrana espermática. 

 

 

Material e métodos  

 

Ética 

O presente estudo foi realizado após a 

aprovação institucional da Universidade 

Federal do Vale do São Francisco (Univasf), 

sob o protocolo nº 0005/161012, estando de 

acordo com os princípios éticos de 

experimentação animal do Comitê de Ética e 

Deontologia em Estudos e Pesquisas da 

Univasf. 

 

Local e período de execução 

O experimento foi realizado no setor de 

Caprinocultura e no Centro de Pesquisa em 

Suínos, Espécies Nativas e Silvestre 

(CPSENS), localizados no Campus de Ciências 

Agrárias da Univasf, situados no munícipio de 

Petrolina-PE (latitude 09º23'55" Sul e a uma 

longitude 40º30'03" Oeste), estando a uma 

altitude de 376 metros, com precipitação média 

anual em torno de 300 mm. A região apresenta 

temperatura média anual em torno dos 27 °C e 

clima do tipo Bsh segundo a classificação de 

Köppen-Geiger (2007). 

 

Animais 

A 
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Foram utilizados quatro caprinos adultos, 

sendo dois da raça Boer e dois sem raça 

definida, com idade entre 2 a 4 anos, 

selecionados por meio de exame andrológico, 

sendo que todos apresentaram características 

espermáticas acima dos padrões mínimos, 

conforme estabelecido pelo Colégio Brasileiro 

de Reprodução Animal (CBRA 2013).  

Os caprinos foram confinados em uma 

instalação contendo acesso a iluminação natural 

com dimensão de 2 x 3 m de área coberta e 

com área de solário de 2 x 4 m, apresentando 

temperatura e umidade relativa média durante o 

período experimental de 28,7 °C e 45,9% 

respectivamente. Os caprinos foram mantidos 

isolados das fêmeas, recebendo água ad libitum 

e alimentação fornecida duas vezes ao dia, com 

dieta composta de capim elefante (Penissetum 

purpureum) picado, além de suplementação 

concentrada a base de farelo de milho, farelo de 

soja e mistura mineral. A relação 

volumoso:concentrado foi de 60:40 na forma 

de dieta total misturada, de acordo com as 

exigências para animais desta categoria 

segundo o National Research Council (NRC 

2007). 

 

Coleta e processamento do sêmen 

Foram coletados 10 ejaculados de cada 

reprodutor caprino, por meio de vagina 

artificial para caprinos (Vargina artificial®, 

Minitub, Berlim, Alemanha) totalizando 40 

ejaculados. As coletas foram realizadas três 

vezes por semana para cada animal.  

Após a coleta, o ejaculado foi 

transportado em uma caixa térmica para o 

CPSENS, mantido em banho-maria a 35 °C, e 

avaliado quanto a alterações macroscópicas, 

como, presença de urina ou sangue. Foram 

utilizados apenas ejaculados que atendiam aos 

padrões considerados normais pelo CBRA 

(CBRA 2013). 

Após avaliação, os ejaculados aprovados 

foram subdivididos em seis tubos de ensaio e 

diluídos em Tris e centrifugado a 2500 rpm, por 

7 min. Após a centrifugação, o pellet foi 

diluído com 1 mL de Tris. Posteriormente, 

foram definidos os seguintes tratamentos 

experimentas: Controle, diluente a base de Tris-

gema (TG) + 2% de glicerol; TG + 2% de 

dimetilformamida (DMF2); TG + 3% de 

dimetilformamida (DMF3); TG + 4% de 

dimetilformamida (DMF4); TG + 5% de 

dimetilformamida (DMF5); e TG + 2% de 

glicerol + 2% DMF (DMF2G), para 

concentração final de 120x106 

espermatozoides/mL, determinado através da 

análise no fotômetro SDM6 (Minitub®, Berlim, 

Alemanha), e mantidos em banho maria a 35 

°C.  

Após distribuição dos seis tratamentos 

experimentais, em cada um dos 40 ejaculados, 

as amostras foram colocadas em Becker de 100 

mL com água a 35 °C, ficando acima do 

volume das amostras e então acondicionadas 

em câmara fria a 5 °C por duas horas. Depois, 

as amostras de cada tratamento foram 

envasadas em palhetas de 0,5 mL e lacradas 

com seladora (UltraSeal®, Minitub, Berlim, 

Alemanha) e acondicionadas sob vapores do 

nitrogênio liquido, por 7 minutos, a 5 cm da 

lâmina líquida. Decorrido este tempo, as 

palhetas foram imersas no nitrogênio líquido (-

196 °C) e estocadas em botijão criogênico para 

posterior análise. 

 

Descongelação do sêmen 

A descongelação foi realizada 

mergulhando-se as palhetas com as amostras de 

sêmen no descongelador automático 

(Cryofarm®, IMV, São Paulo, São Paulo, 

Brasil) por 30 segundos a 37 °C. 

 

Avaliação da motilidade espermática 
Duas palhetas de cada tratamento foram 

descongeladas conforme descrito acima para 

avaliação da motilidade espermática 

(progressiva), utilizando o sistema de análise 

computadorizada (CASA®, Minitub, Berlin, 

Alemanha), equipado com o SpermVision®. 

Alíquotas de 8 μL de cada amostra por 

tratamento foram analisadas, individualmente, 

sobre lâmina pré-aquecidas, a 37 °C. 

 

Avaliação da longevidade dos 

espermatozoides descongelados 

A longevidade dos espermatozoides 

descongelados foi avaliada pelo teste de termo 

resistência (TTR), que consistiu no 

acondicionamento de 1,0 mL da amostra de 
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sêmen em tubos plásticos de 1,5 mL em banho-

maria a 37 °C por 120 minutos. Foram 

realizadas avaliações da motilidade total e 

motilidade progressiva no CASA, sendo as 

leituras realizadas nos tempos 0, 30, 60, 90 e 

120 minutos de incubação. 

 

Funcionalidade da membrana plasmática 

Para avaliação da funcionalidade da 

membrana plasmática utilizou-se o teste 

hiposmótico (HOST) em câmara úmida, como 

descrito recentemente por Santos et al. (2015). 

Uma amostra de 100 μL de sêmen 

descongelado diluído em 100 µL da solução 

hiposmótica constituída por partes iguais de 

citrato tri-sódico e frutose obedecendo a 

concentração de 125 mOsm/L, e incubados em 

banho maria durante 60 min a 37 °C. 

Transcorrido esse tempo, as amostras foram 

formolizadas em solução de formol-salina 

tamponada na proporção de 10:1, estocadas em 

eppendorf e avaliado após sete dias.  

Foram depositados 10 µL da solução 

incubada sobre lâmina, coberta com lamínula 

para proceder à contagem de 200 

espermatozoides por lâmina/tratamento, 

registrando-se a percentagem dos que 

apresentaram endosmose positiva (cauda 

enrolada), utilizando microscópio óptico com 

contraste de fase (DM 750®, Leica 

Microsystems, Heerbrugg, Suiça), em aumento 

de 400x.  

O valor percentual de espermatozoides 

reativos ao HOST foi calculado utilizando a 

fórmula: HOST (%) = (% de alterações na 

região da cauda após HOST) – (% de alterações 

na região da cauda antes do HOST). 

 

Análise Estatística 

O delineamento foi inteiramente 

casualizado em ensaio fatorial 4x5 (4 animais x 

6 tratamentos). As análises dos parâmetros 

avaliados foram avaliadas utilizando-se o 

programa SAEG (UFV 1997). Todas as 

variáveis foram submetidas aos testes de 

normalidade (Teste de Lilliefors) e 

homocedacidade (Teste de Cochran e Bartlett), 

posteriormente as variáveis de distribuição 

normal foram submetidas à análise de variância 

e as médias comparadas pelo teste de Tukey 

com nível de significância de 5%.  

 

 

Resultados 

 

Os efeitos das diferentes concentrações 

de dimetilformamida sobre a motilidade 

espermática após diluição e resfriamento dos 

espermatozoides de caprinos estão 

apresentados na Tabela 1 (P<0,05). A 

motilidade total e progressiva dos 

espermatozoides após as 2h de resfriamento foi 

maior (P<0,05) nos espermatozoides que 

receberam o diluente DMF3 e DMF2G quando 

comparado ao controle e os diluentes DMF2, 

DMF4 e DMF5 (Figura 1).  

 

 
Tabela 1 - Motilidade progressiva (média ± D.P) dos espermatozoides descongelados de caprinos com diferentes 

concentrações de dimetilformamida ou associada ao glicerol 

                                         

Tratamentos 

Motilidade progressiva (%) 

Diluído Resfriado 

Controle 

DMF2 

DMF3 

DMF4 

DMF5 

DMF2G 

89,0±1,77Aa 

89,4±1,65Aa 

90,1±1,83Aa 

90,0±1,47Aa 

89,5±1,52Aa 

90,6±0,79Aa 

87,1±2,21Aab 

87,7±1,07Aab 

89,4±0,64Aa 

88,0±1,52Aab 

85,7±1,16Bb 

89,4±1,02Aa 
A,B,C Médias seguidas de letras maiúsculas diferentes na mesma linha diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).  

Fonte: Pesquisa direta. 

 

Os efeitos da dimetilformamida sobre a 

longevidade dos espermatozoides de caprinos 

estão apresentados na Tabela 2 (P<0,05). A 

motilidade progressiva dos espermatozoides foi 

maior ao longo dos 120 min do TTR, nas 

amostras tratadas com DMF2, quando 
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comparado às demais concentrações testadas e ao controle (Tabela 2; P<0,05). 

 
Tabela 2 - Longevidade dos espermatozoides descongelados de caprinos com diferentes concentrações de 

dimetilformamida ou associada ao glicerol durante o teste de termoresistência (TTR) 

Tratamentos TTR (minutos) 

0 30 60 90 120 

Controle 34,4 ± 3,11B 32,7 ± 3,13B 30,6 ± 3,14B 28,4 ± 3,16B 25,5 ± 2,78C 

DMF2 40,3 ± 3,32A 39,1 ± 3,09A 36,5 ± 3,03A 34,1 ± 3,12A 31,9 ± 2,87A 

DMF3 39,1 ± 3,27A 37,8 ± 2,98AB 34,3 ± 2,74AB 32,2 ± 2,75AB 27,8 ± 3,06B 

DMF4 37,5 ± 2,85AB 36,0 ± 3,01AB 33,7 ± 3,00AB 30,4 ± 3,20AB 27,4 ± 2,85B 

DMF5 36,6 ± 3,19AB 35,1 ± 2,92AB 32,9 ± 2,90AB 30,7 ± 3,01AB 26,1 ± 3,12BC 

DMF2G 36,9 ± 3,12AB 36,2 ± 3,21AB 33,8 ± 2,89AB 30,9 ± 3,10AB 27,2 ± 3,02B 
A,B,C Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).  

Os dados são expressos como média ± D.P. 

Fonte: Pesquisa direta. 

 
Tabela 3 - Percentual dos espermatozoides descongelados de caprinos com diferentes concentrações de 

dimetilformamida ou associada ao glicerol reativos ao HOST 

Tratamentos HOST (%) 

Controle 28,0 ± 1,55B 

DMF2 34,2 ± 1,47A 

DMF3 32,0 ± 1,96AB 

DMF4 30,3 ± 1,54B 

DMF5 29,3 ± 1,63B 

DMF2G 28,9 ± 1,79B 

A,B,C Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).  

Os dados são expressos como média ± D.P. 

Fonte: Pesquisa direta. 

 

Os valores percentuais da 

funcionalidade da membrana plasmática dos 

espermatozoides de caprinos após o HOST 

(125mOsm) estão apresentados na Tabela 3. 

Observa-se que os espermatozoides de caprinos 

tratados com DMF2 antes da criopreservação, 

apresentaram maior percentual de células com 

conservação na funcionalidade da membrana 

plasmática quando comparado ao controle e 

demais tratamentos (Tabela 3; P<0,05). 

 

Discussão 

Durante as etapas realizadas para a 

criopreservação do sêmen, as características de 

membrana dos espermatozoides são alteradas, o 

que interfere diretamente no seu potencial 

fecundante (Souza et al. 2016). Nessas etapas, 

ocorrem flutuações no volume celular, que 

contribuem para os danos na célula 

espermática, devido às alterações nos níveis 

hiperosmóticos (Purdy 2006). Dessa forma, 

com o intuito de minimizar os danos causados 

às células durante o processo de 

criopreservação, algumas substâncias vêm 

sendo estudadas e mostrando-se úteis como 

agentes crioprotetores (Bezerra et al. 2011).  

Os crioprotetores mais utilizados nos 

diluentes seminais são as macromoléculas, 

como as proteínas da gema de ovo e o glicerol. 

Assim, esse estudo investigou o efeito de 

diferentes concentrações do crioprotetor 

dimetilformamida na longevidade e na 

funcionalidade da membrana espermática do 

espermatozoide de caprinos. Deste modo, a 

DMF foi utilizada para confirmar se, em baixas 

concentrações (2%), sua ação protetora é maior 

ou igual a do glicerol e se, em concentrações 

elevadas (5%), é tóxico aos espermatozoides.  

Assim, após o resfriamento a 5 °C, a 

adição de crioprotetores no sêmen caprino 

proporcionou um maior percentual de 

motilidade progressiva com o uso de DMF. 
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Estes resultados são semelhantes aos 

encontrados no sêmen canino (Lopes et al. 

2009). Sabe-se que a adição de um crioprotetor 

a uma suspensão pode afetar sua condutividade 

hidráulica e interferir com o estresse osmótico, 

os quais as células são expostas durante a curva 

de congelação, nas etapas de resfriamento e 

congelação (Gilmore et al. 1995). Onde, com a 

redução da temperatura, a pressão osmótica 

assistida por adição de DMF é menos deletéria 

para as células espermáticas do que o causado 

pelo glicerol (Lopes et al. 2009). 

Os resultados de motilidade espermática 

após a descongelação demonstraram que os 

padrões percentuais avaliados por CASA 

(motilidade progressiva), foram mais bem 

preservados no uso de DMF do que com o 

glicerol. Estes resultados foram semelhantes 

aos relatados para o touro (Gonzalez 2004) e 

em espermatozoides do cão (Lopes et al. 2009). 

Nesta última espécie, foi levantada a hipótese 

de que as diferenças na susceptibilidade 

espermática aos crioprotetores podem afetar a 

adaptação de substâncias para várias espécies, 

talvez devido às condições tóxicas 

desconhecidas. Sugeriu-se também que as 

diferenças entre espécies na quantidade e no 

tipo dos fosfolipídios, podem interferir com a 

estabilidade da membrana do espermatozoide 

durante a criopreservação (Hammersted et al. 

1990). 

Os resultados desse estudo 

demonstraram que a adição de 2% de DMF 

como crioprotetor, possibilitou uma maior 

porcentagem de motilidade progressiva nos 

espermatozoides durante os 120 minutos do 

TTR, enquanto que a adição de concentrações 

acima de 2% de DMF não apresentou resultado 

similar. Além do que, o valor percentual de 

motilidade progressiva observada na 

concentração de DMF a 2% no tempo de 120 

min, foi bastante superior ao valor percentual 

observado no tratamento controle, o qual utiliza 

o glicerol como crioprotetor. Os resultados 

acima descritos podem ser justificados pelo 

fato que, a redução na motilidade espermática 

observada nas amostras com concentrações 

acima de 2% de DMF está associada aos efeitos 

tóxicos exercidos sobre a célula espermática, ao 

elevar as concentrações de DMF. Todavia, a 

DMF mesmo na concentração de 2%, quando 

associado ao glicerol, provavelmente, 

potencializou seu efeito tóxico, assim, a 

toxicidade à célula espermática foi aumentada, 

fato responsável pelas lesões evidenciadas 

quanto à funcionalidade da membrana 

plasmática. 

Sabe-se que a motilidade espermática é 

um fator importante no potencial fecundante de 

um reprodutor por importância na migração no 

trato genital e na interação do gameta para 

fecundação (Suarez & Pacey, 2006). A DMF ou 

N-metilformamida, um produto de 

biotransformação da DMF, está associada a 

efeitos adversos sobre as mitocôndrias dos 

espermatozoides (Chang et al. 2004), mas 

como isso acontece não está claro. Sabe-se que 

a função mitocondrial é um dos fatores 

etiológicos que são reconhecidos para a 

redução da motilidade espermática. A eficácia 

propulsiva do espermatozoide é primariamente 

dependente da função mitocondrial. As 

mitocôndrias localizadas na peça intermediária 

dos espermatozoides fornecem a energia para 

geração e propagação da onda flagelar 

(Perumal et al. 2013). 

Com base nessas informações, pode-se 

sugerir que devido a maior atividade 

mitocondrial observada na concentração de 

DMF a 2%, a produção e os níveis de ATP 

intracelular são mais elevados, sendo atribuída 

a minimização do efeito tóxico exercida pela 

baixa concentração do crioprotetor nas 

mitocôndrias espermáticas contra as injurias 

que podem prejudicar a produção de ATP, bem 

como as estruturas flagelares. Nos 

espermatozoides, a produção de ATP supre 

várias atividades celulares e eventos bioquími-

cos necessários para que a fecundação seja 

bem-sucedida, tais como a capacitação, reação 

acrossômica e a motilidade espermática (Miki 

2007). Dessa forma, a maior disponibilidade de 

ATP contribuiu para uma maior motilidade 

espermática, observada após a criopreservação 

na concentração de DMF a 2%, em comparação 

com os demais grupos experimentais. 

Os resultados do teste hiposmótico 

demonstraram que o percentual de dobramento 

de cauda pode estar relacionado aos danos que 

a cauda espermática sofre ao longo das etapas 
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para a criopreservação, o que reduz a reação 

dos espermatozoides ao aumento do volume 

celular, devido à baixa osmolaridade. Além 

disso, o próprio meio de congelação pode 

induzir ao estresse osmótico, o que resultaria 

em lesões na estrutura celular (Correa & Zavos, 

1994). Além disso, a presença da proteína de 

canal de água, Aquaporina 7 (AQP7), na 

membrana plasmática, que tem como função o 

transporte de glicerol (Curry 2000), tenha 

favorecido a maior penetração dessa substância 

no interior das células. Portanto, é possível que, 

neste estudo, a redução da motilidade 

progressiva e, funcionalidade da membrana 

plasmática ocasionadas especialmente pelo 

glicerol, tenha sido determinada pela 

ocorrência de distúrbios osmóticos, os quais 

comprometem a integridade dos 

espermatozoides (Snoeck et al., 2007). 

Os resultados sugerem que a adição de 

2% de DMF exerce melhor efeito crioprotetor 

sobre a membrana plasmática durante a 

congelação-descongelação, favorecendo a 

redução do efeito deletério do estresse 

osmótico durante a criopreservação. Tal 

sugestão é reforçada pelo fato que, 

modificações nos diluidores seminais podem 

determinar distúrbios osmóticos (Juliani & 

Henry, 2008), em que, tanto as altas 

osmolaridades, como as baixas, são prejudiciais 

à sobrevivência dos espermatozoides, como 

consequência de alterações em suas estruturas e 

funções (Luzardo et al., 2010). Além do que, 

em decorrência de sua composição, a 

membrana plasmática dos espermatozoides 

possui elevada permeabilidade ao glicerol 

(Salamon & Maxwell, 2000), o que determina a 

ação tóxica desse crioprotetor sobre as células 

(Alvarenga et al., 2005). 

Sabe-se que não só a natureza, mas 

também a concentração de crioprotetores 

podem interferir nos resultados pós-

descongelação (Holt 2000). Além disso, 

Bezerra et al. (2011) demonstraram 

recentemente que o sêmen caprino 

criopreservado utilizando 6% de DMF resultou 

em uma taxa de prenhez de 27,3%. Estes 

resultados indicam que a DMF tem um 

potencial como crioprotetor para o sémen 

caprino, mas outras concentrações desta 

substância, e também outros protocolos de 

congelação devem ser testados. Assim, a DMF 

em concentrações até 2% poderia ser testada 

como um crioprotetor alternativo para o sêmen 

caprino, cujo sêmen apresenta uma baixa 

qualidade pós descongelação, quando 

congelado com o glicerol, uma vez que este 

efeito positivo foi previamente comprovado 

para garanhão (Alvarenga et al. 2005). 

 

Conclusões  

 

Em conclusão, os resultados 

demonstraram a possibilidade de se utilizar a 

DMF como um crioprotetor alternativo para o 

congelamento do sémen caprino na 

concentração de 2%. Proporcionando efeitos 

benéficos aos espermatozoides após 

descongelação, apresentando maior capacidade 

de preservar a qualidade espermática, sendo 

indicado como substituto do crioprotetor 

glicerol na criopreservação de espermatozoides 

de caprinos. 
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